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É com satisfação que apresentamos aos leitores da Signo o primeiro número de 2017, dedicado aos 

estudos que relacionam linguagem e argumentação. A chamada, lançada em meados do ano de 

2016, contou com mais de duzentas submissões de artigos por autores do Brasil e do exterior. Tal 

número de trabalhos expressa não só a relevância da Revista Signo, especialmente no ano em que 

o Programa de Pós-graduação em Letras da Unisc tem o seu curso de Doutorado em Letras 

aprovado pela CAPES, mas também o lugar que ocupa na divulgação da pesquisa de ponta 

produzida tanto no cenário nacional quanto internacional. 

 

Após criteriosa seleção e avaliação dos trabalhos realizadas pela equipe editorial, pelos 

organizadores e por pareceristas ad hoc, chegamos à composição que ora apresentamos a 

professores, pesquisadores e estudantes da área de Letras e de áreas afins que se interessam pelo 

tema da argumentação em sua relação com a linguagem.  

 

Os artigos publicados neste número baseiam-se em teorias diversas, que vão desde a Retórica 

Clássica, passando pelas teorias contemporâneas da argumentação, como a Argumentação na 

Língua e a Nova Retórica, e por teorias que não têm por objeto de estudo estrito o tema da 

argumentação, mas que podem abordá-lo segundo determinada perspectiva – é o caso da 

abordagem discursiva, da abordagem cognitiva, da linguística forense, dentre outras.  Cabe 

destacar, além da diversidade teórica, a multiplicidade de campos a partir dos quais a argumentação 

foi analisada, desde o campo jurídico, passando pelo jornalístico, pelos quadrinhos, pelos programas 

de auditório, em suma, por diferentes manifestações da linguagem.  

 

Por fim, queremos manifestar nossos especiais agradecimentos ao numeroso grupo de pareceristas 

ad hoc que atuou na avaliação dos artigos, bem como à equipe da Revista Signo: Luana Cristina 

Pranke, funcionária do PPGL, Jorge Luiz Schimidt, funcionário da Edunisc, Andrea Placido dos 

Santos, bolsista da Signo. Esperamos que a coletânea de trabalhos que apresentamos à 

comunidade acadêmica ofereça um panorama diversificado dos estudos acerca da argumentação. 

 

Desejamos a todos proveitosa leitura!  
 
 

 


